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RESUMO: Neste trabalho, desenvolvemos a metodologia dos delineamentos de Blocos Completos-lncompletos com tratamento 

comum em cada bloco. Usando o modelo: 

PALAVRAS-CHAVE: Tratamento; bloco; completo-incompleto; estimativas; parâmetros 

2 3 8 

1 - Departamento de Matemática Aplicada/CCE - Universidade Estadual de Londrina, Caixa Postal 6001, 
Londrina, Paraná, Brasil - CEP 86051-970 

2 - Departamento de Matemática Aplicada/CCE - Universidade Estadual de Londrina, Caixa Postal 6001, 
Londrina, Paraná, Brasil - CEP 86051-970 

I N T R O D U Ç Ã O 

Em muitas áreas da pesquisa científica, estão cada 
vez mais sendo exigidas técnicas com maior grau de 
complexidade. Tal fato tem fei to com que os modelos 
estatísticos, e t ipos de coletas de dados se desenvolvam 
com novas metodologias, ajustando-se a cada situação, 
representando-a da melhor maneira, dando ao pesquisa-
dor maior segurança para suas conclusões e tomada de 
decisões. 

As áreas que trabalham com avaliações organolép-
ticas, que são avaliações que dependem dos sentidos, 
como: visão, gustação, etc. e mesmo em experimentos 
que necessitem de um tratamento controle para melhor 
comparação dos demais. Nestas situações podem-se usar 
os seguintes del ineamentos: Blocos Incompletos Balan-
ceados ou Blocos Completos- lncompietos com um tra-
tamento c o m u m em todos os blocos, considerado como 
tratamento controle. 

No del ineamento Blocos Completos- lncompletos 
pode-se anular a principal f inalidade dos Blocos Incom-
pletos, que é a redução do tamanho dos blocos, porém 
permitem separar os efeitos da não adit ividade do erro 
experimental; obtendo-se assim, uma estimativa pura do 

erro, tornando os testes de significância bem mais preci-

sos. 
Neste trabalho, i remos tratar do del ineamento Blo-

cos Completos- lncompletos, que é uma combinação dos 
delineamentos: Blocos Completos e Blocos Incompletos 
Balanceados. 

Destaca-se que nesse del ineamento o uso de um 
tratamento comum em todos os blocos, tem como obje-
tivo principal a comparação dele com os demais. 

Delineamentos com tratamento comum em todos 
os blocos já foi apresentado por P IMENTEL-GOMES & 
GUIMARÃES (1958), cujo art igo pioneiro foi logo segui-
do por um similar de PAVATE (1961) e por trabalhos de 
outros autores. 

Para as estimativas dos parâmetros do modelo 
usou-se a metodologia apresentada por P IMENTEL-
GOMES (1967,1968). 

A metodologia para o del ineamento de Blocos 
Completos- lncompietos com tratamento c o m u m , desen-
volveu-se nos delineamentos gerado por GACULA (1978) 
a partir dos del ineamentos dados por TRAIL & WEEKS 
(1973), que t iveram início provável com o del ineamento 
de Blocos Completos- lncompietos Compostos desenvol-
vidos por CORNELL & KNAPP (1972), para os experi-
mentos com avaliações organolépticas. 
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C O N C L U S Ã O 

Em delineamentos de blocos incompletos ou blocos 
completos-incompletos, nem todos os tratamentos estão 
contidos em cada bloco, daí a recomendação de se usar o 
tratamento comum. 

Pois um dos objetivos do estudo é comparar o tra-
tamento comum com os demais tratamentos, logo se 
tornam mais eficientes essas comparações com a presen-
ça do tratamento comum em cada bloco. 

Neste trabalho verificou-se que com a inclusão do 
tratamento comum o desenvolvimento para a obtenção 
dos parâmetros para a análise estatística são os mesmos 
que nos demais delíneamentos, sendo que os estimado-
res dos parâmetros apresentam pouca diferença. 

A utilização dos blocos completos-incompletos com 
tratamento comum, parece apresentar a vantagem de 
obter as estimativas do resíduo puro separada da intera-
ção de tratamento e bloco, isto torna o teste mais efi-
ciente do que em qualquer outro delineamento, onde não 
se pode obter estimativa do resíduo separada da intera-
ção. 
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ABSTRACT: In this paper, we develop a methodology for incomplete balanced blocks and complete-incomplete blocks designs 
with a usual treatment using the model: 

Yij = m + ti + bj + eij 
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